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APRESENTAÇÃO

A obra Formação, Prática e Pesquisa em Educação apresenta um apanhado 
da produção à nível superior da área da Educação no brasil, contemplando as três 
esferas: a formativa através de relatos que percorrem os processos formativos, 
relacionada ao ensino e às teorias da aprendizagem; a prática com destaque para as 
iniciativas extensionista e de inserção escolar e por último, mas não menos importante, 
a da pesquisa apresentando as temáticas que têm movimentado a produção científica 
e intelectual do ensino superior brasileiro na área educacional. A qual apresento 
brevemente a seguir.

O capítulo “A Alfabetização de Crianças Autistas” de autoria de Fabiana Boff 
Grenzel apresenta uma reflexão acerca de crianças autistas na alfabetização, 
enfatizando a necessidade de se criar estratégias para facilitar a aprendizagem destes 
educandos. “A Construção da Escrita Pré-Silábica e suas Implicações na Perspectiva 
da Psicogênese da Língua Escrita: Um Breve Estudo de Caso”, das autoras Telma 
Maria de Freitas Araújo, Nadja Sabrina Silva Gomes Lopes Duarte e Maria Estela 
Costa Holanda Campelo apresenta, segundo as autoras, uma Sondagem de Escritas, 
através da qual é realizada uma análise da produção escrita de uma criança, a partir 
da teoria da psicogênese da língua escrita. 

“A Evasão como Subsídio para a Avaliação Institucional: Um Estudo de Caso 
com Cursos de Engenharia em uma Universidade Pública”, de Joice Pereira da Silva 
Carvalho, Simone Portella Teixeira de Mello e Daniela Vieira Amaral concentra seu 
olhar na evasão escolar no ensino superior enquanto fenômeno capaz de subsidiar 
uma avaliação institucional. Marcos Gonzaga e Regina Magna Bonifácio de Araújo, 
por sua vez, apresentam uma síntese das características fundamentais da pesquisa 
qualitativa, com destaque para a História Oral no capitulo “A História Oral na Produção 
Acadêmica: Três Leituras Metodológicas”

Em “A Motivação no Processo de Ensino/Aprendizagem de Francês no Curso 
de Secretariado Executivo da UEM: Entendimento e Desafios”, Edson José Gomes 
intenciona identificar quais são os principais entraves a um desempenho satisfatório 
no processo de ensino/aprendizagem do francês como língua estrangeira no curso 
de SET. As autoras Rayuska Dayelly de Andrade e Sueldes de Araújo discutem a 
concepção de escola inclusiva em uma análise do município de Angicos no Rio Grande 
do Norte para o atendimento de uma aluna surda em “A Percepção de Professore(a)
s sobre a  Prática Pedagógica no Contexto Inclusivo. 	

Já Andressa Graziele Brandt, Nadja Regina Sousa Magalhães, Aline Aparecida 
Cezar Costa e Luciana Gelsleuchter Lohn apresentam algumas reflexões sobre o 
campo da etnografia a partir de um estudo sobre a pesquisa etnográfica com crianças, 
em seu capítulo “Pesquisa Etnográfica com Crianças Pequenas: Aproximações 
Teórico-Metodológicas.

No capítulo “A Qualidade no Ensino à Distância: o Novo Aluno e o Novo Professor” 



Jéssica Reis Silvano Barbosa e Gislaine Reis elaboram uma reflexão sobre a expansão 
do ensino à distância e analisam as mudanças advindas dessa expansão para o ramo 
da educação virtual. Já os autores Karla dos Santos Guterres Alves e Antônio Luiz 
Santana objetivam compreender a relação entre a Grounded Theory e o processo de 
reflexividade que envolve a pesquisa científica em seu capítulo “A Reflexividade na 
Grounded Theory”. Na sequência, Raimundo Ribeiro Passos, Afrânio Ferreira Neves 
Junior, Paulo Rogério da Costa Couceiro, Genoveva Chagas de Azevedo, Maria Marly 
de Oliveira Coêlho e Valdete da Luz Carneiro através de “Análise do Instrumento de 
Autoavaliação Institucional Utilizado na UFAM nos Anos de 2014 e 2015” realizam 
uma análise dos instrumentos utilizados pela Comissão Própria de Avaliação (CPA) 
da Universidade Federal do Amazonas, e a verificação de sua evolução no processo 
avaliativo interno de 2014 e 2015.

Na perspectiva dos planejamento de sistemas universitários estaduais 
brasileiros, Nelson De Abreu Júnior Apresenta “Aspectos Socioeconômicos na 
Espacialização da Universidade Estadual de Goiás”, capítulo no qual se encontra 
uma pesquisa documental combinada com a análise de dados estatísticos acerca da 
educação superior pública estadual em Goiás. Tendo por objetivo apresentar e discutir a 
temática da avaliação da aprendizagem na área da Educação Física escolar, e apontar 
suas relações com os currículos Alessandra Andrea Monteiro e Vilma Lení Nista-
Piccolo são as autoras de: “Avaliação da Aprendizagem na Educação Física Escolar 
na Rede Municipal de São Paulo e Paulo Freire: Aproximações e Distanciamentos”.  
Nesse sentido também, Andreia Gasparino Fernandes avalia através de uma revisão 
temática a problemática da garantia de vagas em creches públicas municipais do 
município de São José do Rio Preto frente à legislação educacional vigente em 
“Avaliação da Política de Oferta de Vagas em Creches na Rede Pública Municipal de 
Ensino de São José do Rio Preto”. 

Sob a ótica da organização das diretrizes operacionais de ensino Alderita 
Almeida de Castro e Sueli Aparecida de Souza refletem sobre a implementação da 
avaliação das aprendizagens enquanto impulsionadora do processo do conhecimento 
na educação básica do Estado de Goiás, entre os anos de 2009 e 2014 no capítulo 
“Avaliação das Aprendizagens: a Significativa Ascensão do IDEB nas escolas do 
Estado de Goiás do ano de 2009 a 2014”. Tendo em vista a Avaliação Internacional de 
Estudantes (PISA) Glauco da Silva Aguiar e Ligia Gomes Elliot exploram o conceito de 
Oportunidade de Aprendizagem trazido pelo PISA 2012, analisando o desempenho 
do Brasil e de mais 11 países em “Avaliação em Matemática: Uso dos Resultados do 
Pisa 2012”.

No capítulo “Avaliação: Concepções e Implicações na Educação Infantil” Natascha 
Carolina de Oliveira Gervázi, Marcos Vinícius Meneguel Donati e José Roberto 
Boettger Giardinetto desenvolvem uma reflexão sobre a avaliação na Educação 
Infantil, através da análise e orientação a correta utilização da ferramenta portfólio. 
Ainda na perspectiva avaliativa Rosemary Farias Rufino, Santana Elvira Amaral da 



Rocha e Núbia do Socorro Pinto Breves apresentam o capítulo “Avaliações em 
Larga Escala: Contribuições da ADE para Atingir a Meta da Proficiência no SAEB/
INEP em Escolas Públicas Municipais de Manaus” no qual retratam a percepção dos 
estudantes em relação às contribuições das avaliações em larga escala no processo 
de ensino e aprendizagem das escolas públicas de ensino fundamental do município 
de Manaus. 

Na sequência Andrialex William da Silva, Tarcileide Maria Costa Bezerra, Romênia 
Menezes Paiva Chaves Carneiro e Renata Rosa Russo Pinheiro Costa Ribeiro exibem 
“Concepções de Professores sobre a Educação Especial na Perspectiva Inclusiva: 
uma Visão Romântica ou Direito à Educação?” No qual discutem as concepções dos 
profissionais do sistema educacional do município Jardim de Angicos (RN) sobre a 
Educação Especial em uma perspectiva inclusiva. Ainda na perspectiva inclusiva, 
o capítulo “Criatividade e Altas Habilidades/Superdotação” de Guacira Quirino 
Miranda, Arlete Aparecida Bertoldo e Priscila Miranda Chaves apresenta uma revisão 
bibliográfica sobre a relação da criatividade com as altas habilidades/superdotação. 
Em “Desenhos e Desenhos: Conselhos Municipais de Educação” Virgínia Coeli Bueno 
de Queiroz Matias e Rosimar de Fátima Oliveira analisam os elementos comuns do 
desenho institucional dos Conselhos Municipais de Educação (CMEs) no Brasil, 
como um dos fatores capazes de potencializar os esperados resultados democráticos 
dessas instâncias colegiadas. 

A seguir Gildene do Ouro Lopes Silva, Amanda Lázari e Amanda Calefi Felex 
embasadas pelo modelo Oakland, Glutting E Horton realizaram a identificação dos 
estilos de aprendizagem em escolares do quarto ano do ensino fundamental no 
capítulo intitulado “Estilos de Aprendizagem no Modelo de Oakland, Glutting e Horton 
em Escolares do Ensino Fundamental I”. Já em “Financiamento da Educação: uma 
Análise a partir do Gasto Aluno-Ano nos Municípios do Paraná” Jokasta Pires Vieira 
Ferraz, Andrea Polena e Simony Rafaeli Quirino verificam o perfil de gasto aluno-
ano dos municípios do Paraná, em 2014, em relação ao porte dos municípios. Em 
“Ideias Higienistas na Revista Pedagogium (1922-1923)” Amanda Vitória Barbosa 
Alves Fernandes, Arthur Beserra de Melo e Marlúcia Menezes de Paiva analisam as 
ocorrência de ideias higienistas na revista Pedagogium, durante os anos de 1922 e 
1923.

Laura Renata Dourado Pereira em “O Ensino da Arte e a Interdisciplinaridade: 
Novos Modos de Pensar sobre a Produção do Conhecimento” propõe uma 
reflexão sobre a interdisciplinaridade como um possível caminho para superar 
a fragmentação do conhecimento existente. Na sequência, “O Professor como 
Mediador nas Habilidades de Leitura” de Clarice de Matos Oliveira e Thenner Freitas 
da Cunha analisa como o professor de Língua Portuguesa pode ser um facilitador 
no desenvolvimento das habilidades de leitura aferidas nas avaliações educacionais 
em larga escala. Na perspectiva do Projeto de Lei 7.180/14, Ana Carolina Fleury e 
Ivo Monteiro de Queiroz apresentam “O Projeto Escola Sem Partido e a Construção 



de uma Educação Burguesa no Século XXI” a fim de compreender os conceitos e 
detectar a existência de uma relação entre a proposta, os fundamentos da educação 
e a perspectiva marxista. Em “Observatório Eçaí: a Aplicação do Estatuto da Criança e 
do Adolescente e outros Direitos Humanos na Fronteira Brasil-Bolívia” Cláudia Araújo 
de Lima sistematiza uma observação das políticas públicas voltadas à infância e à 
adolescência bem como investiga os fenômenos de violações de direitos de crianças 
e adolescentes na região da fronteira. 

No capítulo “Os Desafios e as Demandas Socioculturais Brasileiras Frente à 
Inclusão Escolar” de Evaldo Batista Mariano Júnior, Maria Aparecida Algusto Satto 
Vilela e Valeska Guimarães Rezende da Cunha os autores retomam a temática das 
políticas públicas educacionais voltadas para a inclusão escolar com o intuito de 
fornecer subsídios a profissionais que atendam alunos portadores de necessidades 
especiais. Marcelo da Silva Machado em “Pacto Federativo na Educação e a 
Participação da União no Financiamento da Educação em Municípios da Região 
Metropolitana do Rio De Janeiro” realiza uma investigação sobre o pacto federativo e 
sua repercussão, entre os anos de 2008 e 2018, sobre o aumento das responsabilidades 
dos municípios na oferta de matrículas e, também de financiamento da educação na 
Região Metropolitana do Rio de Janeiro.

“Pedagogia Waldorf e Salutogênese: razões e caminhos no/do cotidiano 
escolar” de Elaine Marasca Garcia da Costa, Vilma Lení Nista-Piccolo reflete sobre 
a possibilidade de a área da Saúde ser edificada junto à Educação através da 
convergência de dois conceitos: a Salutogênese e o método pedagógico Waldorf. 
Na perspectiva de estabelecer um perfil do uso e descarte de óleo vegetal utilizado 
para o preparo de alimentos em Escolas da Rede Pública Estadual de Educação 
Básica de Tubarão Douglas Bardini Silveira, Eduardo Aquini e Isonel Maria Comelli 
Pave desenvolvem “Perfil de Descarte de Óleo de Cozinha em Escolas da Rede 
Pública Estadual de Educação Básica Situadas no Município de Tubarão, SC”. A fim 
de discutir a relação dos temas desenvolvidos na disciplina Filosofia das Ciências, no 
Programa de Pós-Graduação em Educação da UFRN, e suas possíveis aproximações 
e com a pesquisa sobre objetos de estudo associados ao higienismo dentro do campo 
da História da Educação, Arthur Beserra de Melo,  Amanda Vitória Barbosa Alves 
Fernandes e Marlúcia Menezes de Paiva fundamentam o capítulo “Relações entre 
Temas da Disciplina Filosofia das Ciências e a Pesquisa sobre Higienismo no Campo 
da História da Educação”.

No capítulo “Representações Sociais das Práticas dos Professores de Educação 
Física acerca da Educação Física Escolar”, Bruno Viviani dos Santos, Sabrina Araujo 
de Almeida e Pedro Humberto Faria Campos analisam a representação social da 
prática pedagógica de 103 professores de Educação Física do ensino fundamental. 
Em “Sistema de Avaliação Escolar”, Katia Verginia Pansani traz um Relato de 
Experiência sobre os resultados positivos do Sistema de Avaliação Escolar – SAEsc 
no Colégio Progresso Campineiro. Para proporcionar uma compreensão sobre as 



políticas públicas de financiamento, tais como o Fundo Nacional de Desenvolvimento 
da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação (FUNDEB), 
Jhonathan Martins da Costa, Carlos José de Farias Pontes e Maria Valdiza Ferreira 
Moniz Andrade publicam “Um Olhar Inicial a Respeito das Políticas Públicas de 
Financiamento no Brasil: Compreendendo o FUNDEB”. Laís Takaesu Ernandi, Willian 
Pereira da Silva, Suédina Brizola Rafael Rogato no capítulo “Uso do Medicamento 
na Infância: Reflexões sobre a Atuação Docente no Processo da Medicalização do 
Ensino” buscaram discutir o processo de medicalização na infância e a necessidade 
de problematização dessa questão.

Os textos, relatos de prática e conclusões de pesquisas tangentes às questões 
educacionais que compõem esse terceiro volume da obra Formação, Prática e 
Pesquisa em Educação portanto operam em favor de qualificar a produção do ensino 
superior brasileiro e subsidiar novas pesquisas, constituindo-se assim em importante 
devolutiva à sociedade dos investimentos feitos com a formação de profissionais da 
educação e pesquisadores.

							     

Tascieli Feltrin
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RESUMO: O objetivo deste trabalho visou 
estabelecer um perfil do uso e descarte de óleo 
vegetal, um potencial contaminante ambiental, 
utilizado para o preparo de alimentos em 
Escolas da Rede Pública Estadual de Educação 
Básica de Tubarão, SC. Foram aplicados 
questionários aos manipuladores de alimentos 
de 8 escolas durante o primeiro semestre 
de 2015. Os resultados demonstraram que 
aproximadamente 50% do óleo utilizado 
semanalmente é descartado, sendo que 37,5% 
dos manipuladores entrevistados usualmente 
despejam o óleo utilizado em ralos e 12,5% 
diretamente em quintais ou terrenos próximos 
ao local de preparo dos alimentos. Uma 
forte associação estatística entre grau de 
escolaridade e conhecimento dos potenciais 
danos causados ao ambiente foi observada. 
O presente estudo poderá embasar ações 
públicas quanto ao descarte adequado do óleo 

de cozinha e projetos de Educação Ambiental 
nas Escolas da Rede Pública de Educação, 
bem como a todo contexto social do município 
de Tubarão.
PALAVRAS-CHAVE: Óleo vegetal. Descarte. 
Educação ambiental. Escolas.

KITCHEN OIL DISPOSAL PROFILE IN THE 
STATE NETWORK OF FUNDAMENTAL 

PUBLIC SCHOOLS OS STATE LOCATED IN 
THE MUNICIPALITY OF TUBARÃO, SC 

ABSTRACT: The purpose of this work was 
to establish a profile of the use and disposal 
of vegetable oil, a potential environmental 
contaminant, used to prepare food in schools of 
the fundamental state network of Tubarão, SC. 
Questionnaires were applied to food handlers 
of eight schools during first semester of 2015. 
the results showed that almost 50% of the oil 
used in one week is discarded, with 37.5% of 
the manipulators interviewed usually pour down 
the oil used in drains and 12.5% directly into 
backyards or grounds near the food preparation 
site. It was observed a strong statistical 
association between schooling and cognition 
of potential damages for the environment. This 
study may sustain public actions about the 
proper disposal of kitchen oil and environmental 
education projects in the state network of public 
schools, as well as the entire social context of 
Tubarão municipality.
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INTRODUÇÃO

A problemática da sustentabilidade assume, neste século, um papel central 
na reflexão sobre as dimensões do desenvolvimento e das alternativas que se 
configuram. O quadro socioambiental que caracteriza as sociedades contemporâneas 
revela que o impacto provocado pelo homem sobre o meio ambiente tem comprovado 
consequências cada vez mais complexas. Atualmente, a relação entre meio ambiente e 
educação social assume um papel cada vez mais desafiador, requerendo a emergência 
de novos saberes para apreender processos sociais cada vez mais complexos dada 
a intensificação contínua da degradação e riscos ambientais. A questão ambiental é 
identificada oficialmente na segunda metade do século XX e relatada em sua gênese 
a partir da eclosão da Revolução Industrial no século XVIII, decorrente do aumento 
da atividade antrópica em proporções exponenciais.

   A geração de riquezas resultante de tal revolução propiciou o amadurecimento 
do capitalismo comercial, o qual passou a ser associado ao desenvolvimento da 
técnica e à uma nova forma de acumulação do capital (DAJOZ, 2005). A alteração 
da forma de acumulação de conhecimento, as transformações no meio de produção 
e a compartimentalização do saber encadeados fizeram com que se operasse uma 
profunda transformação no Meio, resultado da saturação decorrente da apropriação 
de ecossistemas fechados para a exsudação de produtos e subprodutos do 
manufaturamento industrial e da consequente quebra da homeostasia (DAJOZ, 2005; 
DONAIRE, 1999).

Nestes termos, a atual crise ambiental pode ser entendida como a crise de 
uma lógica de produção, a constatação concreta de que a lógica de transformação 
de recursos da natureza em objetos de consumo está levando a sociedade à 
autodestruição. Com tal comportamento, o ser humano está se transformando cada 
vez mais no principal causador de uma mudança ecológica, tanto em níveis globais 
quanto locais, mudanças tais que acarretam perigo à sua própria existência e, em 
particular, a das gerações futuras (GOMEZ et al, 2013). Contudo, ações mitigadoras 
vêm tomando força diante do prognóstico alarmista formado ao longo das últimas 
duas décadas, com a criação de programas e órgãos governamentais voltados para o 
aspecto ambiental autossustentável, tornando o ambiente um bem público e delegável 
(DONAIRE, 1999; GALDINO et al, 2002).

Apesar dos esforços dirigidos para a normatização e fiscalização da exploração 
de bens naturais por órgãos competentes, ainda não há legislação específica para o 
manuseio e descarte do óleo residual vegetal utilizado em larga escala em empresas 
alimentícias para o processamento de diferentes categorias de alimentos, bem como 
para o óleo utilizado em cozinhas domiciliares, lanchonetes e cantinas para o mesmo 
fim.
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As iniciativas estaduais e municipais apontam para variadas direções, indo 
desde a determinação de que o Estado apoie e estimule, com incentivos fiscais e 
linhas de crédito, as atividades econômicas decorrentes da coleta e da reciclagem de 
óleo e gorduras de uso alimentar - como é o caso da Lei Nº12.047/2005 do Estado de 
São Paulo - até a criação de centrais de coleta de óleo de cozinha, como no projeto 
de Lei Nº331/07 do Estado de Mato Grosso, ou, ainda, tratando do assunto sob o 
amplo ponto de vista da Gestão Integrada de Resíduos Sólidos, como no projeto 
de Lei Nº1290/2007 do município do Rio de Janeiro-RJ. Vale ressaltar que políticas 
públicas quanto à temática do descarte do óleo mostram-se essenciais para a efetiva 
gestão ambiental regional, uma vez que o óleo vegetal residual utilizado no preparo 
de alimentos, atualmente, é um dos principais contaminantes orgânicos despejados 
em corpos hídricos e efluentes circundantes de perímetros urbanos (GOMEZ et al, 
2013; MORETTO, 1998; SANIBAL; MANCINI FILHO, 2004; ZINC et al, 2004).

Gorduras são quimicamente conhecidas como lipídios e sua definição está 
baseada em sua solubilidade e viscosidade. Os lipídios são pouco solúveis em água 
e solúveis em solventes orgânicos, como no clorofórmio, benzeno e acetona. O óleo 
vegetal é uma mistura de ácidos graxos – grupamentos de carboxila na extremidade 
polar e uma cadeia de hidrocarbonetos na calda apolar, unidos por uma molécula 
de glicerol. O termo óleo refere-se a uma classe de substâncias lipídicas que, 
caracterizada por convenção, deve apresentar-se no estado líquido e viscoso nas 
condições ambientes de temperatura e pressão ao nível do mar (CANPBELL, 2000; 
GUTIERRES & SILVA, 1993; MORRISON; BOYD, 1981).

A diferença entre óleos (líquidos) e gorduras (sólidos), à temperatura 
ambiente, reside na proporção de grupos acila saturados e insaturados presentes 
nos triglicerídeos; é importante caracterizar que o óleo de soja comercial tem uma 
composição média centrada em cinco ácidos graxos principais: palmítico (15:0), 
esteárico (18:0), oleico (18:1), linoleico (18:2) e linolênico (18:3) (CORREIA; 
BISCONTTINI, 2003; GUTIERRES & SILVA, 1993; SANIBAL; MANCINI FILHO, 2004). 
Estes ácidos graxos, cuja proporção relativa é mantida constante após a reação de 
transesterificação, compõem mais de 95% do teor de ácidos graxos do óleo e tal 
característica é relativamente constante para a grande maioria dos óleos comerciais 
disponíveis no mercado (CORREIA; BISCONTTINI, 2003; MORETTO, 1998).

A literatura científica está repleta de estudos que defendem a impropriedade do 
processamento de alimentos em óleos e gorduras aquecidas. Já está bem estabelecido 
que o aquecimento descontrolado de gorduras pode acarretar na formação de 
compostos com propriedades antinutricionais, entre eles, inibidores enzimáticos, 
destruidores de vitaminas, produtos de oxidação de lipídios, irritantesgastrointestinais 
e agentes mutagênicos ou carcinogênicos (MORETTO, 1998; SANIBAL; MANCINI 
FILHO, 2004).

O óleo vegetal, quando descartado em efluentes de esgoto urbano, pode chegar 
com facilidade à corpos hídricos subjacentes e ao oceano (SANIBAL; MANCINI 
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FILHO, 2004; ZINC et al, 2004). Com sua estrutura lipídica de natureza hidrofóbica 
e sua densidade inferior à da água, o óleo de cozinha desenvolve uma barreira 
superficial que impede a passagem de radiação solar e oxigênio, comprometendo toda 
a cadeia trófica normal subsequente, aumentando os níveis de oxidação orgânica, 
DBO (Demanda Bioquímica de Oxigênio) e DQO (Demanda Química de Oxigênio) 
(PUPIN et al, 2000; CORREIA; BISCONTTINI, 2003; MORETTO, 1998; SANIBAL; 
MANCINI FILHO, 2004), além de possibilitar a geração de metano (CH4) através de 
anaerobiose de microrganismos fermentadores (PUPIN et al, 2000).

Além de gerar graves problemas de higiene e mau cheiro, a presença de óleos 
e gorduras na rede de esgoto, causa o entupimento, bem como o mau funcionamento 
das estações de tratamento. Para retirar o óleo e desentupir são empregados produtos 
químicos altamente tóxicos, o que acaba criando uma cadeia perniciosa, além de 
causar danos irreparáveis ao meio ambiente constitui uma prática ilegal punível por 
lei (MORETTO, 1998; ZINC et al, 2000).

Alguns métodos alternativos de descarte de óleo vegetal vêm sendo empregados 
em algumas regiões do Brasil, como a produção do biodiesel - um combustível orgânico 
composto de monoalquilésteres de ácidos graxos de cadeia longa, derivados de óleos 
vegetais ou de gorduras animais, a partir de óleo comestível usado, projeto desenvolvido 
pelo COPPE (Coordenação de Programas de Pós-Graduação em Engenharia da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro) (CAMPBELL, 2000; MORETTO, 1998) ou a 
produção de sais de ácido carboxílico pelo processo de saponificação para uso como 
sabão caseiro, processo comumente utilizado em regiões não-urbanas (CAMPBELL, 
2000). Entretanto, segundo empresas que realizam a coleta e processamento de 
óleo de cozinha oriundo de estabelecimentos industriais, de prestação de serviços e 
domiciliares, o preço pago pelo óleo de cozinha usado pelas indústrias de reciclagem, 
não mais que R$ 0,04 o quilo, não é atraente e a armazenagem do líquido significa um 
trabalho a mais para o empresário e para a dona de casa. Neste sentido, a questão se 
resume na conscientização de comerciantes e da população em geral da importância 
em preservar o meio ambiente (ZUCATTO; WELLE; SILVA, 2013). Neste contexto, a 
educação formal assume um espaço fundamental para o desenvolvimento de valores 
e atitudes relacionadas à sustentabilidade ecológica e social (LIMA, 2014).

Considerando tais prerrogativas, o presente trabalho objetivou investigar os 
hábitos de uso e descarte do óleo de cozinha utilizado por manipuladores de alimentos 
de cantinas de Escolas da Rede de Educação Pública Estadual situadas no município 
de Tubarão, SC.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O presente estudo utilizou um questionário objetivo aplicado durante o primeiro 
semestre letivo de 2015 a manipuladores de alimento responsáveis pelas cantinas de 
8 Unidades Escolares da Rede Pública Estadual de Educação, situadas no perímetro 
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urbano do município de Tubarão, SC. Dentre as questões apresentadas, estimou-
se a quantidade média semanal em litros de óleo vegetal destinado ao preparo de 
alimentos, a quantidade de óleo descartada, o meio de descarte usualmente destinado, 
o grau de instrução do manipulador responsável e o grau de conhecimento acerca 
dos problemas de sustentabilidade e dos danos ambientais potenciais ocasionados 
pelo descarte do óleo vegetal usado no ambiente. Os dados obtidos foram expressos 
em média e números percentuais totais.

Para estudo de associação estatística entre as variáveis foi realizado o cálculo 
do Coefi ciente de Contingência (C) através do programa de análises estatísticas 
Biostat 5.3.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

   Conforme os dados obtidos durante arguição dos manipuladores, constatou-
se que a média aritmética de óleo vegetal utilizado é de 14,45 L semanais nas 8 
cantinas das Escolas pesquisadas (dados apresentados no gráfi co 1).

Gráfi co 1 - Relação entre média total expressa em litros (L) de óleo vegetal, utilizado e média 
percentual (%) de óleo vegetal descartado (L) semanalmente nas cantinas das Escolas da 

Rede Pública Estadual de Educação Básica no primeiro semestre de 2015. Fonte: Dados da 
pesquisa (2015).

A porcentagem de descarte do óleo utilizado mostrou-se variável entre as Escolas 
analisadas, havendo remanejo usual do óleo no preparo posterior de alimentos. Dentre 
os métodos de descarte do óleo apurados, ocorreu a prevalência da utilização como 
matéria-prima para o preparo de sabão caseiro, usualmente nas próprias instalações 
das cantinas (Gráfi co 2a). Tal fato, como ressaltado na literatura, deriva do hábito do 
remanejo de gorduras em domicílios fora do perímetro urbano como alternativa ao 
descarte em efl uentes não tratados (MORETTO, 1998).

Nenhum dos manipuladores entrevistados alegou descartar o óleo utilizado 
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em lixo comum ou reciclável, fato devido à falta de políticas públicas municipais 
tanto quanto à coleta e metodologias próprias de descarte de resíduos industriais 
e domiciliares de óleo vegetal, como quanto à coleta e reutilização de lixo orgânico 
em geral. Dos entrevistados, 37,5% relataram que frequentemente despejam o óleo 
recém utilizado diretamente nos ralos de pias das cantinas, com o único receio de 
entupimento das caixas de gorduras relacionadas ao encanamento. Outros 12,5% 
afi rmaram descartar o óleo diretamente sobre o solo, em quintais ou espaços 
reservados para esse fi m, ocasionando mau cheiro e recorrente fonte potencial de 
vetores de patógenos atraídos pela oferta de matéria orgânica (DONAIRE, 1999)

Gráfi co 2 – a. Métodos de descarte de óleo vegetal empregados pelos manipuladores 
responsáveis pelas cantinas das Escolas da Rede Pública Estadual de Educação Básica 

pesquisadas no primeiro semestre de 2015. 1Descarte pelo ralo de pias; 2Reaproveitamento 
para a produção de sabão caseiro; 3Descarte em quintais ou terrenos. b. Grau de escolaridade 

dos manipuladores de alimento das cantinas das Escolas pesquisadas no mesmo período. 
EFI: Ensino Fundamental Incompleto; EFC Ensino Fundamental Completo; EMI: Ensino Médio 
Incompleto. c. Resposta a questionamento acerca do conhecimento dos prejuízos ambientais 

causados pelo óleo de cozinha. Fonte: Dados da pesquisa (2015).

O grau de escolaridade dos manipuladores de alimento revelou-se baixo, sendo 
maioria (75%) sequer ter concluído o Ensino Fundamental (Gráfi co 2b). Em paralelo, 
como mostra o gráfi co 2c, o mesmo percentual (75%) afi rmou desconhecer os danos 
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causados pelo descarte de óleo vegetal no ambiente e de maneira geral não mostraram 
noções de Educação Ambiental acuradas, como conhecimento de técnicas e maneiras 
eficientes de economia de energia. Somente 25% dos manipuladores entrevistados 
indicou compreender qualquer efeito nocivo do despejo de óleo vegetal usado no 
ambiente, e, congruentemente, tais afirmações foram obtidas dos manipuladores com 
maior grau de escolaridade. De fato, uma forte associação estatística foi observada 
entre maiores graus de escolaridade e noções do efeito deletério do óleo vegetal 
sobre o ambiente (C > 0,8).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo indicou a utilização de meios impactantes de descarte do 
óleo vegetal por parte dos manipuladores das Escolas analisadas e sua relação 
com a falta de informações acerca desta prática. Este resultado aponta falhas no 
processo de gestão ambiental das cantinas escolares e formação dos manipuladores 
– prováveis reflexos da falta de um programa de ação pública quanto à Educação 
Ambiental e logística e incentivo à coleta e armazenamento adequados do óleo de 
cozinha utilizado.

O perfil de utilização e descarte de óleo de cozinha observado pode ser tomado 
como uma estimativa não oficial dos hábitos domiciliares de sustentabilidade e 
ecoformação da comunidade tubaronense. Tais constatações podem servir como 
ponto inicial para o fomento de ações compensatórias e programas de intervenção 
em Educação e Conscientização Ambiental, tanto para os profissionais envolvidos 
no funcionamento das cantinas das Escolas da Rede Pública Estadual de Educação 
Básica, quanto para o corpo estudantil, pais, professores e todo o contexto social do 
município de Tubarão.
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